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Resumo 

O presente artigo investiga a construção da imagem política de Dilma Rousseff 

na cobertura do jornal O Estado de S. Paulo, observando três marcos de sua trajetória: 

guerrilheira nos anos 1970, ministra nos anos 2000 e presidenta eleita em 2010. Com base 

nos estudos na área da comunicação, capazes de tratar sobre as temáticas do jornalismo 

como ator social e a formação imagética de Dilma, a pesquisa problematiza os 

enquadramentos simbólicos atribuídos à ex-presidenta e as formas como a mídia contribui 

para a construção da memória coletiva. A discussão articula feminismo, comunicação e 

política ao refletir sobre os estereótipos midiáticos que moldam a percepção da mulher 

no poder no Brasil contemporâneo.  
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Em 2010, o Brasil vivenciou um marco histórico ao eleger sua primeira mulher 

como presidente: Dilma Rousseff. A ascensão de Rousseff representa um momento 

significativo na trajetória política do país, sendo seu nome indissociável de um novo 

capítulo na história nacional. A análise de sua vida e carreira revela episódios cruciais 

que são essenciais para uma compreensão mais profunda da sua identidade e do percurso 

que a levou a ocupar tal posição de destaque.  

O presente trabalho visa compreender a cobertura do jornal O Estado de S.Paulo, 

popularmente conhecido como Estação sobre Dilma Rousseff em três diferentes períodos 

de sua vida política, os tempos de Guerrilha, Ministério e candidatura à Presidência. 

Objetiva-se observar como publicações no periódico auxiliaram na construção do 

entendimento populacional em torno da ex-presidenta, refletindo na forma com que 

mulheres de destaque político são vistas e apresentadas na esfera social e jornalística. 
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Para além, busca-se pensar no jornalismo como um ator social e formador de opinião 

diante das esferas comunitárias. Ao analisar o comportamento da mídia perante a 

personalidade política de Dilma Rousseff, a discussão abarca problemáticas feministas e 

imagéticas, uma vez que o conjunto simbólico se inicia anos antes da sua candidatura, 

como mulher pública de grande destaque político. Dilma aparece em três períodos de 

tempo: guerrilheira, ministra e presidente, que correspondem aos anos, respectivamente, 

de 1970, 2000 e 2010. Perante a personalidade política de Dilma Rousseff, é necessário 

entender sua trajetória política desde o início, para assim, vir a compreender todas as 

ramificações em torno de sua imagem. Haja vista que os quadros temáticos que Dilma é 

colocada refletem na memória coletiva acerca de fatos históricos como a ditadura, 

investigações de corrupção governamentais e o cenário brasileiro das épocas 

supracitadas. 

O jornal Estadão é publicado na cidade de São Paulo desde 1875. Com 

distribuição em veículos digitais para todo o país, é, ao lado de muitos outros, um dos 

dispositivos de referência em conteúdo jornalístico brasileiro. Fundado com base nos 

ideais republicanos, ao final do século XIX, o Estado já era o maior jornal de São Paulo. 

O veículo foi escolhido, para este trabalho, por se tratar de um dos periódicos mais antigos 

do país e pela organização e disponibilidade de acesso dos seus trabalhos. O acervo do 

Estado de S.Paulo é de livre consulta para todas as suas edições desde o ano de 

fundação.  De acordo com Gislene Silva (2005), o jornalismo participa da “construção de 

sentidos” ao narrar os acontecimentos sob formas que não são neutras, mas sim moldadas 

por convenções narrativas, enquadramentos simbólicos e intencionalidades políticas. 

Nesse sentido, o jornalismo, longe de ser um simples espelho da realidade, atua como um 

produtor de memórias, de consensos e de dissensos, reafirmando seu papel de ator social.  

Em seu tempo de guerrilha, lutou contra a ditadura desde seus 16 anos. Aliada a 

organizações militantes, foi presa e submetida a tortura em 1970. Condenada a seis anos 

e um mês de prisão, teve seus direitos políticos cassados por dez anos. Com sua liberdade, 

voltou a ter destaque no cenário político, principalmente em 2001, quando filiou-se ao 

Partido dos Trabalhadores (PT). Convidada, pelo então presidente Lula, a ocupar o cargo 

de Ministra de Minas e Energia e posteriormente, atuou como Ministra-chefe da Casa 

Civil. Em 2010 concorreu a eleição presidencial, na qual foi eleita, e em 2014, foi reeleita 

Presidenta do Brasil. A ascensão de Dilma Rousseff à presidência em 2010 não apenas 
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simboliza um marco na história brasileira, mas também reflete um movimento mais amplo 

de inclusão e reconhecimento da presença feminina na política.  
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